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Como documento da desmo-
ralização política sempre crescen-
te e do acanalhamento do caracter
dos actuaes situacionistas cearen
ses, ha de ficar para sempre
memorável a sessão que agora
mesmo acaba de encerrar-se, da
respectiva Assembléa Legislativa.

Moral e materialmente nunca
houve reunião mais desmoraliza*
da nem mais ruinosa para o Cea
rá; eos legisladores de hoje hão
de passar inevitavelmente á pos-
teridade como o typo mais cara*
cterlstico do incondicionalismo, da
subserviência, do desbriamento.

Não fora o luminoso padecer,
atrás do qual procura acastellar-se
o estellionatario para fugir á res-
ponsabllidade penal que de direi*
to lhe cabe pelo furto de
ii:i72$joo á Fazenda Nacional;
não íôra a celebre lei, inscripta
sob n. 998, de 28 de julho ul
tlmo, autorizando o oligarcha a
coüirihíf, em nome do justado, o
Immoralisslmo empréstimo de 15
milhões de francos; ainda assim
difíicil seria aos legisladores de
10 í o eximirem -se -das- graves
responsabilidades que sobre elles
pesa, ante a impudencia com que
foram esbanjados os recursos do
Estado, compromettendo se cada
vez mais as suas finança* já ex-
haustas.

Não ha exagero no que aqui
asseveramos e disto se con ven
cera facilmente quem se quizer
dar ao trabalho de passar lígel-
ra vista nas leis ultimamente vo-
tadas e já sancclonadas.

Dentre ellas se destaca de
modo especial a de n. 997, de
23 de julho ultimo, que fixa a
força publica do Estado para o
anno de 1911, e da qual hoje
nos occuparemos detidamente,
pondo em relevo a semcerimonia
com que, no Ceará, se esbanja a
fortuna publica.

Antes, porém, de entrarmos
precisamente na analyse da fu
tura lei de força, seja-nos licito
transcrever para aqui, da lei actu
almente vigente, n. 971, de 30
de julho de 1909, a seguinte

RECAPITTJLAÇÃO

Quadro dos officiaes 85:o20$ooo
Pessoal 4I9;892$900
Fardamento 8o:ooo$ooo
Forragem para 3/

anlmaesdoesqua-
drão de cavallarla 33:762$5oo

Idem para as cavai*
gaduras dos oito
officiaes monta-
dos 7:3008000

Munição, correame
e instrumental 4:0008000

Arreamento e re-
monta dos cavai*
los

Ajuda de custo aos
officiaes

Transporte de pra*
ças

Lei n. 973, de 6 de agosto de
1909

Orçamento da
Guarda Civica i24:455$ooo

TOTAL 75943o$4oo

Extrahlndo agora.da lei n. 997,
acima citada, que é a lei de força
agora mesmo votada para 1911
e que comprehende a Guarda
Civica, idêntico resumo, obtere
mos a seguinte

RBJCAPITULAÇÃO

dos offi-Quadro
claes

Pessoal
Fardamento
Forragem para 38

anlmaes do esqua.
drão de cavallarla

Forragem para as
cavalgaduras dos
officiaes monta-
dos

Munição, correame
e instrumental

Ajuda de custo aos
officiaes

Transporte de pra*
ças

Arreamento e re-
monta dos cavai •
los

1 09:860$ 300
639:855$ioo
92:ooo$ooo

34675$°oo

8:2i2$5oo

4:ooo$ooo

1:000$ DOO

rooo$ooo

3:ooo$ooo

i:ooo$ooo

1:00 c$ooo

TOTAT. At a 'fttr-irifiw*JT,,»/«i"-'!,TT

3:ooo$ooo

TRANSPORTE) 8o3:6o2$6oo
Comparado o re* '

sultado acima cora
o consignado na lei
vlgente,n. 971, q'dá 759.430$4oo
obtém se, na futura
lei de forças, uma
differença.para mais, ——
de i34i72$2oo

Desta maneira a força esta*
dual, que já pesava extraordi*
narlarnente sobre o orçamento do
Estado, consumindo só elia quasi
a quarta parte das rendas publi-
cas, acaba de ser dotada com
mais de cem contos de réis, quão»
do nada justifica tão immoral
desperdício, antes era de esperar
que a mais rigorosa parcimônia
presidisse á votação de leis onero»
«as, attentJB as condições actuaes
do Thesouro, em véspera de fazer
bancarrota.

E' inacreditável o augmento
de despesas votado anno a anno
pelo poder legislativo, que nada
estuda, nada examina, limitando»
se a subscrever cegamente o que
lhe envia o poder executivo.

Cream-se annualmetite novos
empregos sem que o exija a ntili-
dade publica, ao passo que vão
sempre em progressão crescente
03 vencimentos do f unccionalismo
privilegiado.
O Tado é pretexto para augmen*.
tos; e quando ob vencimentos já
*5o rompe rtatn, sem grave es»
candalo, acerescimo directo, in»
ventam-ae mil fatilidades, corro
aluguer de casa, representação,
etc. etc. £V uma doença, é uma
mania

pela ausência completa de brio,
de vergonha, da parte dos dire-
ctores da política dominante.

Agora mesmo para dar-se coí*
locação a um neto do oligarcha,
que aqui estava sem ganhar vin*
tem, e que no sul não conseguiu
emprego, apezar da proclamada
influencia paterna, inventou-se,
na nova lei de força, um segundo
logar de capitão cirurgião, com as
mesmas vantagens que o já exis-
tente.

A desnecessidade do cargo se
evidencia do seguinte facto in*
contestável que apontamos:—
tauto era bastante um medico
para as necessidades 40 batalhão
que o mesmo servia para s Gaar»
da Civica, embora mediante nova
gral ficaçâo.

Assim, porém, não entendeu o
estellionataro: havia n* fàmilia
um desoecupado, crdii oa que *e
lhe d*.i e kgar ra mVsa orç^men-
taria e immediatamente ob la-
caios obedeceram, fixuido-lhe os
vencimentos rn u.cb de três
CONTOS seiscentos e oitenta mil
réis, uma bagatela !...

£} como a lei de forçi é annua
e a?sim eó em janeiro de 1911
entraria o felizardo na posse da
sinecura, acaescetiíoh e í nova
lei o seguinte díepoaitívo :

«art. 25. a presente lei
entrara' em vigoi| desde a
DATA DA SUA FUBíaISÍÇ&3ÊK a •:

£}' o cumulo da imxabralidade :
—duas leÍ3 de força vigorando
ao mesmo temor ! ..

HttfiW»-
parerçias
(Soares Balcão».

Ju'gamoR esta obra, que gentilmente
nos foi offereoida polo seu aator. uma
das mais originass que aiada ua pu-
bliooo no Ce irá I

E' um livro de versos esoripto em es
tylo espontâneo e moigo, onie o poetu
revela * par de um estro fulgurante,
uma paciente e acurada força de von*
tade, capas de conseguir, oomo fez,
nnivi v/.lnma Aa nn.ai 9flf> n.i>!n.n Ai~
au.** -«41 V V.M •«*•>-# «-»¦«• U Mc ua ¦« w s/HB^UUB UÇ

versos, terminar cada quadra com um
anexim popuhr,' um provérbio moral.

Não hesitamos em dizer quo Paremiae
estudado convenientemente na esoula,
procurando-se o conceito proveitoso
e o lado útil de ottda proloqufo, vale
por um compêndio de moral e torna-se
fr.moamente uma publicação peda-
goglca.

Profaoiando-o com querer prefaciar
o oonde de Afonso Celso qualificou-os—a quintessenoia da philosophia e da
experienoia popu'atea.

O livro está dividido em duas par*-
a.-.-. • J il,.... J. Ti^^ rwt *•--¦.•po . axtvwrr* i*e jmarum Q J. oHdCllMUS
Serve de remate á obra o Epilogo
interessantíssimos versos qne têm um
brilho invejável. "Paremiaa" é uma
Bíblia do beu-vivor, para usar das
palavras de Soares Buloão ao abrir
o livro, nuns versoa dedicados a Hi-
ram, e que já publicámos nesta revista
o anno passado.

Agradecendo a nimia fineza do gen*
tillisaimo amigo que nos prsEenteou
com um exemplar do seu vtlioso tra-
balho, coD-ign-mos nestas linhas o
nosso sincero agradecimento e a im*
pressão gratíssima que nos testou do
seu mimoso livro.

(Da "Revista Escolar1' do Instituto
de Humanidades do mez de Setembro.

IBK11AS
(Soares Butcic)

XX

Tagarella que detrata,
Muita vez o mudo vonoe-o :
Pois, - bí a palavra é de prata,
£' de oiro fino o silonoio.

De relance...

au» nade. ~.z~

O ir. José Sidrim. digno auxiliar da ge*
ranoia 4a Empraa Ferro Oarril, vaio hon-
tem a eata redaoaSo traier ao nosso conhe-
cimento qua Unha tomado em consideração
aa justas leolamtçSea que Armamos em
noss» edifio de 26'quaoto aos doía cochelros
que bol.LY&m o. boaad do B mfica o Fi
Vieira.

Declarou-noa o ar. Sidrlm qua tinha dis-
. pensado um dos bolieiros e advertido osêt* rrsauziaa outro,

Pela Assente* Legislativa
O snr. José Pinto Coelho de

Albuquerque, administrador dos
Correios e deputado á Assembléa
legislativa cearense, em vez de
justificar-se das gravea aceusa»
ç028 que lhe fez o JORNAL DO
CEARA', em sua edição de ante-
hontem, vem com as mãos cheias
de lama, como é o seu costume,
sempre; que é aceusado pela im»
prensa, teclaudo com insultos
d-2üviar de si a attençao publica.

N2o temos por costume invec-
tat f actoa: —para aceusar legiti-
mamente os pintos e acciolys e
leval-os á barra doa tribunaes,
não precisamos calumniar, é
questão de opportuaidade e essa
ha de chegar.

O3 f actos de que se oecupou o
«Jornal do Ceará», estSo no do-
minio publico; de uns veio-nos a
denuncia de lei mesmo, de pessoa
acima de qualquer suspeita * ami-
gà di situação è que nenhum in?
teresse tem em inventar o que
não existe; de outros se oecupou
a imprensa carioca, notadamente
o «Jornal do Commercio» e o
«Jornal do Brasil», em suas se»
cçõea telegnphicas e de ambos
são correspondentes os acciolys,
insuspeitos aoa pintos.

Mesmo depois de feita apu-
blicação, dhse-nos um situacio»
nista : «Nada mais ezacto do que
affirmou o «Jornal», oeuli mei
viderunt.it
%\A maneira de provar-se a fal -
çatrua são depende de nós. pelo
menos no momento actual; não
temos entrada em palácio nem
nas repartições publicas delle
dependentes.

E que as informações por nós
recebidas são completamente exa*
ctas, se verifica de só haver contra
eltas protestado o snr. José Pinto,
o menos competente.

Em vez de sahlr-se com desa-
foros como fez, melhor seria
que o snr. coronel José Pinto,
explicasse primeiramente o mo»
tivo de sua renuncia, depois as
causas que o levaram a remm
ciar a esta, e por ultimo as ra-
zões poderosas que o impelllram,
estando nest. capital, a não com*
parecer á Assembléa senão em
agosto

Por hoje ficaremos aqui, iem*
brando apenas que a offerta que
nos fez o snr. José Pinto, da
quantia que .Ilegalmente rece.
beu dos cofres públicos, pode
s. s. melhor applicaUa â orelha
da sota ou com mais vantagem
distribui! a com as rameiras que
freqüentam o theatro «José de
Alencar a, com as quaes costuma
ali confabular intimamente.

Âcha-se entre nós o nosso diaünoto amigo
e correligionário ocronel Felinto G. Nunes,
influencia poliUca o commerciant* em Sant,
Anua do Cariry

/ 'ltm»»lW £\n*m •**.*.! _A .I^All..*.»..^

Ainda é de confissão esta crônica,
leitor.

O tiro de mizerioerdia que an;qui-
lou o Ossorlo deixou-me uma gran-de compunoJo; simj le.tur, per-
que dentro de mina nãj vive só esse
Nick Ctrter que tu conheces, in*.
exaravel para o orime, impledoao
para o delíDquente; não, eu sinto no
meu Intimo muita compaixão pelos
que sofrem, uma peiade infinita
para oom os arrependidos; e é por isto
que nestes últimos dius, n-.nhum ge.to,nenhuma palavra, um passo indoaizo,
um^ lagrima furtiva, toda essa in-
oonfessaia e protunda tristeza que só
eu leio no E' lizo, me tem escapado.

Sigo o, eapiono-o, escuto lhe as pa^lavras mal articuladas a sós,vejo-lhe os
gestos de dez animo, o abalar pensa-tivo da cabeça, e te confesso piamente,leitor, estou mudado oompletamente
nos meus planos ds ataque,

Ainda hontem, leitor, já ás 5 da
manhã, estava eu ao lado do Ossorio
—vi-o levantar-se, vestir-se oautelo-
aamente para não ser ouvido peloscompanheiro?, abrir devagarinho a
porta da rua, aoender um oigarro e
seguir rumo do Patrocínio. .-

Que diabo 1 pensei oomigo, onde
irá o Luiz a esta hora matinal ?

Seguiao de lonje, desfargadameate,
e lobriguei lhe o vulto sumlndo-se na
egreja, cabiobaixo, ao ptzo de uma
impressão esmagadora.

nlfilM a anTi\i< o.ií*«*x»-. «*I-*m>.«.*Lm. - —.-» .. wg,iuj>» »«>,« ucoaina • uuui
devotos, nem luzes; entrei também
invuivol como ando om toda parte, o
ao limiar da aaoristia, diviad, á amor-
tooida luz da lâmpada, a sombra,do
Luiz so pé do oonfissionario.""Quemdiria?."..

E) en, saorilego, não me pude con-
ter 1 impeliu me a escutar lhe a confia
são um desejo louco de ouvir-lhe a
historia do seu arrependimento.

Não reconheci o padre.,, ha tantos
pc-r ti., mas quando o penitente aca-
bava o seu ConAteor ouvi-lhe a voz
oarioiosa, unjida de perdão e.mizeci-
cordia :

—Digat meu filho, o seu peoado...—Sr. padre, eu sou orgulhoso,
muito orgulhozo l

—Oh, filho, é um grande pecado o
orgulho; mas v. certamente tem razão
para sel-o—diga-me, 6 rico P

—N3o, Br. padre: tenho de meu
este fraque, e3te ohapsu, e mia faca
parnaiba que estimo muito.

—Bem, méu filho, então v. é de
uma grande famiiia, não é ?

-*-Tambem não, sr. padre, de fami»
lia só oonheço meus paea.—Mas então, filho, v. é bonito, for-
te( cobiçado das moças ?

—Não sei se sou bonito, meu padre,mas sou pequeno, franzino, verme'hi-
nho e naoi de sete mezes, tenho mui»
ta vontade de ser v»lente.

—Sim, meu filho, já sei; v é en-
tão muito intelijente, sabe muito?

—Ãb, eu pensei que era, sr. padre,mas publiquei agora uma oritioszinha
A fíTiflA mi.n rira itto aua a.« «n«a kita**.«. .w ^.«u-w mu ^uv vu OVU UUI1U,
até me chamam de cretino—sr, pa-dre não leu ?

Não, meu filho, não leio tolices...
e v. se diz orgulhozo só por isto P

—Sim, eu bou muito orgulhozo o
pego que me perdoe...—Náo, filho, v. não peoou, não pre-oiza perdão—vá, não diga mais que é
orgulhozo,

—Porque, sr. padre,e eu não o sou P
—Não 1 orgulhoso não, meu filho,

isto não é orgulhe;—vàí v, é, mas
é bêjta, vál...

E elle foi se...
* *

O buU-dog da "gasúa" deu hontem
nova investida; re.tam-lhe ainda oa
cacos dos dentes quebrados no ul*
tímo ladrido; ainda não tomou es-
oarmento e promete voltar I... Venha,
e lembre-se também de-tes adajios :
quem diz o que qu*ri ouve o que não
quer è o meo que corre o paut corre
O machado.

Coitadinho I pada hdrarl mas hi
de meter o roko entre as perna*

«V*l
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JORNAL PO CEARA

TMATRO
Companhia LuciUa Perea

Tosca. Vlctorlen Sardou.

Agradou summameute a recita de
quarta-feira ; Tosca é uma peça de
Bensaç5o de uma grande Hcção mo-
ral e ensinamento para os tempoa
que correm.

E' a eterna historia do despotismo
com o seu cortejo de crimes e infa-
mias.

Scarpla que era o terror de Roma,
tendo o direito de vida e morte sobre
aquellõsque dominava,deixen-se ,coma
todos oe déspotas «vencer pela paixão e
acabou ás frágeis mãos de uma mu-
lhsr.

LwciHa PereB foi inexcedivel nesta
peça; a sccna do assassinato ella
executcu-a magistralmente,provou sei
artista de grandes recursos e deu-
nos rnna idéa tSo perfeita de Flora
Tosca, do seu amor, do desespero que
a fez heroina ncs lances angustiosos
do interrogatório e na entrevista com
o sanguinário e bypocrita assassino de
sen amante.

O snr. Marzullo, apesir de toda a
calma que lhe reconhecemos, e lhe é
própria, qualidade essencial para a
impassibilldade e iigides que requer
o papel de Scarpia, deixou trauspare-
cer em certos mementos uma espécie
de oommoçao, desanimo, ante a pode*
rosa resistência de Flora.

Á. Ramos, foi nm bello Cavara-
dosei, estoico e abnegado, cheio de
ardor patriótico e de amor pela arrau-
te, mas nSo sacrificando a esta os
sentimentos de amhsade que o pren-
diam a Ângolotti, o prisioneiro eva-
dldo.

Todos os ma:s sairam-se bem nos
seus papeis,convindo accentuar ainda
que no nltimo acto, quando Tosca se
confesea asssssina, foi genial naquele
gesto nobre de altlvea, eó próprio dos
neróes.

Ob t-pplarisja ecboarsm extrondo

Os demais n&o tiveram papel
de destaque.

Quanto á platéa, na sexta repre*
sentação, inda se acha em tanto
atrazo quanto na primeira, E' um
eterno sussuro: conversas, arras*
tados de pés, quedas de benga*
laa etc. Alguns espectadores, não
dos menos graduados, parece não
saberem pisar no soalho, tal o
ruído que fazem.

Consta-nos que para obviar a
estes inconvenientes será prohl-
bldo, a partir da próxima recita,
o uso de bengala no recinto. E'
uma medida que applaudimos,

O serviço de botequim é In-
qualificavel • pela deficiência de
creadagem, vê-se ò consumidor
obrigado a esperar mela hora
seatado com grande acanhamento
á uma tosca mesa de garapelro.

Urge reformal-o.

Conferência
•o 'V

O l,ui*

I BiRi
Licçõei Progressivas de J.

Nogueira. — Typ. Escolar.—
Fortaleza 1910. |

J. Nogueira, intelligente didscta,
quintessência o seu patriotismo, di-
vulgando o segredo dos milagres de
dentro das seis paredes do seu «In-
stltuto».

Acaba de espalhar as suas Licçies
Progressivas, que tiram a oreança do
escuro da insoienoia para lnnçal-a no
mundo envolvido nas irradiações do
abo.

E' o primeiro epitome do ensino
intuitivo,

Corneni, o sábio e dooe OJrneni «o

fiai 
venerado da pedagogia», o Gr li-

eu da eduoação (como ohamava.o Mi
ohelet) é o creador do fecundo e futu-
reso processo, que rev< lucion:u logo
todo o secu'o XVIII, Dolle se apode-

do rVsHaVuUto^^ todos os grandes pensadores,
chicotada opportnna, foram lançadas Pestalozzl, Rousseau, Basedew, Fre

-..«./.«'a Aa uma fnrma viYirania nuan.

Tomando para thema a plurallda-
de dos mundos habitados, o dr. Vi-
anua de Carvalho fes mais uma con-
ferencia de propaganda espirita na
loja Igualdade.

Oom o intuito de mostrar a evo»
lução d'esta idéa atravess dos tem-
pos, precedeo o exame das formas
que ella apresentou desde o berço das
primeiras civilisaçõca, A serie dos
grandes pensadores, seus partidários,
é por demais extensa para ser inclusa
no quadro da nossa resenha. Somos
assim forçados a restringir as refe»
réncías aos pontos capitães da dis-
sertação. O orador àistribulo os ar-
gUmentos mais em voga na defesa
de sua these, era trez cathegorias :
semelhanças de Marte com a Terra,
svBthema da formação dos mundos o
estudo analytico dos a olithos.

Já vê ca de longe as minuciosas pes«
quis as dos astrônomos feitas sobre
Marte, Este planeta tem as pronun-
ciadas analogias climatologicas, to»
pographicas e physicas com o nosso.
Possuo continentes, mares, substan*
cias sólidas, líquidas, gazosas e bem
assim um envoltório athmoapherico.

Porque, entre nós, a vida surgio
no decorrer de um periodo geológico,
graças á associação espontânea do
oxygenio, carbono, hydrogenio e azo-
to coustituindo o plasma inicial, ao
passo que lá foram frustrados os es-
íorços da natureza ? Os modos da
energia universal iò podem tir livre
curso n'um determinado e mesquinho
ponto do universo ? A lógica respon.
de negativamente. Por toda pane as
leis e aa forças sSo as mesmas : os
átomos, as moléculas, as combina-
ções chimicas.. .obedecem ás rrso3-
maa directrizes quer se verifiquem cm
Sirio, Urano, naconstellaçào de An-
dromeda ou na mais longínqua nebu*
losa do escrinio celeste. E' o que
ressalta das experiências de Bunsen e
de Kirschoff, instituindo os methodoa
iuherentes á analyje espectral. De
outro iado, seja quai for a hypo heae

NSo me responsabilizo,
Ossorio, por mim também:
Se quero chamar-te E' lixo

NaHcimeuto

O sr. Cezar de Lucena Ramos
e sua digna consorte d. Josepha
de Andrade Ramos, tiveram a

Só digo Doutor Quem Quem. gentileza de nos participar o
gg g£| |nascimento de seu primeiro filhu•» _ 

™. nho—Francisquinho, 
ocorrido aÁgua Juvenil 'I26 de Setembro.

E' 0 titulo de um eBpecifico Agradecendo, desejamos ao
contra a caspa e aquela dos ca-recém-nascido toda a sorte de fe-
bello8,do qual recebemos alguma» licldades.
amostras. —^—

ai ir if •*• *** ã f># e-»-^ ^-* safe v *# ey —-- ¦•> v v *** <La v i lá ea *m BB ¦/ t% t \M

podessemos fazer com conheci- inar fa&tmm noa subúrbios
mento de causa. 'desta cidade de 7 ás 9 hjras da mas

A «Água Juvenil», de perfume nhã e em eua oasa de 1 ás 4 horas
agradabilisBimo, o que attssta o|d» fc«fde •
cuidado de seu preparo e a exv.el-, ^visa aB pessoas do interior que
lencia-da matéria prima, é de ef«s° {"Z1T 

de ™oin?' P°.dem ^
, ., , , r. -wi'iu-vtü ,du-a, que lhes será enviada ímmefeito Burprr-.hendente, n2o lhe le- mente \fáco de te
vando vantagem nenhum dos me-

ímmedia

lhore8 específicos que no gênero
conhecemos.

E}' preparado pelo conhecido e
intelligente pharmaceutico, Joa-
quim de Alencar Mattos, com

thbatro;

Faz-se necessário maior cuidado na
venda de ingressos, para evitar in^
commodos como o de que hontem coa

phâTmaria na"cid"ãded^eBaturité,fomn08 hfo™doB.

o que é mais um titulo de íecom- ° Pr°Prl° ™° ** cadeira de rf
mendação para a «Água Juvenil. ??'?«*«"? fi ?""**• Tm a

Gratos pela delicadeza da of- rttfe Q° ' JÍ" 
á UDla

o excellente preparado. Km
Deposito nesta capital á rua

Senador Pompeu, esquina da tra-
vessa da Assembléa, n? 62

Õ eslellionatario
PJEJDIDO DD LICENÇA

numero.
Vendo-a Be uma duplicata.
Esperamos providencias do snr, Al1

varo PereB,

5por! Gearense
E' grande a procura de ingressos

para a corrida inaugural da nova tem-
de ou-

da berda do prlcipicio :
« HicarioB vis de um despotismo

cruel 1»
Houve quem empaledecease quando

oa olhos dos espectadores se voltaram
para certo camarote.

Foi imponente 1
afi—fia

Burro de Buridan.—R de Flers e G
A. ide Oaillavet.

bel.
eA cousa, antes da palavra».
Fazer vel a e só depois dar-lhe o

nome.
E' ide Peatalozzi—«o mestre deve

semear sementes e nio plantas e não
arvores »

Despertava, nessa epooha o Emilio
de Rousieau delirosoa enthutiasmos,
era lido e estudado como a vides, por
todos os recantos da Europa,

Disia Horder, em 1771—«n5o é
Hontem, em terceira recita de j bastante elogiar o Emilio, é preoizo

assignatura, foi levada á scena I «ealisal-o». E é o que faziam então

pela primeira vez entre nós, esta todOB °8 P°d«B°gi»tas.
hilariante comedia,

E' uraa peça de grande effeito,

Em nm doe annos primeiros do nl-
timo quartel do século passado, pn-• Mirava, em Portugal, o divino lyrieo

Onde o fino espir to dos autores JJuSo de Deus, a sua «Cartilha Ma-
se reflete numa critica subtil aos ternal», produzindo in-continente vi-
costumes livres da Sociedade Ti'5ma adm;"S5<>- .Foi para logo obrigado a fazer três

conferências aemanaes para industriar
aos professores no seu systema, goa

francesa.
Foi geral a estranheza ante

certas passagens picantes que de tando de dizer-lhes .—«para ensinar
modo algum se compadecem com depressa, faa se preciso aprender de

vagar».
As oamaras munioípaes mandaram

representantes seus a Lisboa. Funda
o annuncio de uma soirée bèanche,
a qual, como se sabe, deve ser

A assembléa estzdoal do Ceará ne
gou lioençi para que seja chamado aos|p^tâ^^Svài idOmmÀro 2trlbunaes o donatário da capitania oe-tabro.

„.»..« .«—, —j- i--. — --ít-  •'vB.,u' —T~: \'° *°*r"| ^noerra-Be noje a insoripção e ao
•cceita sobre a gênese dos astros uma »J.í denunciado ao poder ojmpetonteiqU3 prir0Qe| pasfMira a 08peotatiya 0
iãf-2. ae imnõfi • oa nrincioioa aue nra. coraodefrnuaador doaniidgundos havei namero de parelhelroB.res da asaoUpada oligarchia do Norte. Pata aoarriia de domingo oonti-O prjposito da assembléa é, talvez, ntti a dietribu-oão de convites entrelouvável. Para ca lycurgos proymoia.Lènhoràs e sénhoàtasv e muitas são as
quencia das'*transformações porque;noa- ¦ iarp«tab lidade moral de seu OQCommendaB de entradas para ca-
passou a Terra até que um certo nu- homem flB á 8Tft T .a«a«Ço a de Ta,heiros.

idéa se impõe : os principios que pre
sidlram i o:ganÍBação de nm u'cilcs
deveriam taoabem presidir á de todos
os outroa. Ora a vida foi a conse ¦

mero de circumstancios permittisaem
a sua manifestação. Que motivos
poderiam impedir uma maichaanalo-
ga á superfície doa outros mundos ?

Mas as nossas duvidas cessam defi.
nitivamente com um facto de ordem
positiva : é a analyse chimica dus
cosmolithos. Dcflcobrio-se na compo-
siçao d'estes corpusculos a existência
de substancias orgânicas mescladas
aos metaes e metalloides que nos
são conhecidos. Se a vida é possível
em meios tSo restrlctos e deficientes,
com mais forte rasão ael-o-ha n'a-
quelles onde um conjuneto de factores
melhor se combinem para o seu ap-
parecimeiüô,

O Espiritismo considera como ver»
dade indiscutível— a pluralidade dos
mundos habitados.

Estas moradas da casa de meu Pae,
no dizer de Jesus, são pátrias que
nca aguardam depois da morte, re-
giões vaiiadissimas onde a alma hu-
mana vae continuar os cyclos de seus

uma grande parte da imprensa local Conata.:c8 que 0 num6ro dee nsoiotiül e naturalmente o vene-^g a ojt0i 
^

Continua o movimento de sytnpj.
thia, em todas as rodas sportivas.
Fundou-Be a coudelaria—15 de No-

commissão de professores para dar pa*
reeer.

Foi um «acontecimento que falia»,

Oa maus ficam confinados, duran-
te largos períodos, em planetas ex-
piatorios como o nosso. Os bons me'

preoooupando intensamente todo reino!recem renascer em plagas mais ele
e ultra mar.

Imprimiu o poeta nma ontra edição
para o Brazil, offereoendo-a ao nosso
inolyto Messenas, D. Pedro 2'

J. Nogueira alcança bom proveito,
parece, do sen novo modo de leooio-
nar.

Conseguirá impor o seu methodo ?
Terá elle valor real ? Será um serviço
de alta relevância? Dará resultado
alargal-o do oiroulo estreito, em que
se aoha para a communhão.

Digam-no os pedagogistas da terra.
Não tenho a fortuna de pertencer ao

pequeno grupo dos competentes.
Não soa professor, nada posso en-

sinar porquo nada sei.
Quero apenas rogar a attenção dos

mestres, porque demasiadamente ale-
gro-ms toda ves que apparece iqaals
quer «ousa contra o analphabetomo,

vadas compatíveis com o seu estado
de evolução.

Todos, porém, caminham para os
mesmos destinos se approximando
indefeotlvelmente d'esse augusto Foco
de amor, justiça, sabedoria que é o
nosso Creador, que é Deus.

uma representação leve e honesta, ram-se diversas associações de propa-
Soirée blanche é um titulo sym-' ginda *

bollco, uma garantia de pureza I Eo governo presumindo cabimento' apeifelçoamentoB. A progressão dos
moral e não mero requisito exJ" novidade, ou na lembrança do an- «wja é parallela á progressão des
^ •••-. ,'-? tor do «Campo de Flores», nomeon espíritos,
tenor. . - *

Sob este ponto de vista o pu-
blico foi logrado. Tanto mais
quanto na tradução ainda se re»
quintaram cr tas passagens api-
mentadas do original.

A peça é nulla de enredo, con-
sistindo o seu grande effeito era
jogo de palavras que ás mais das
vezes não eram percebidos do
auditório, dada a péssima açus-
ticado theatro. Muitos chefes de
familia, hontem. se deram para*
bens de um tal defeito.

Quanto ao desempenho andou»
se bem o sr. Marzuilo, pezar de
que nos deu um George algo des-
naturado.

A Sr? Lucilia Peres, no papel
de Miquellna, fez quanto lhe era
po&sivel, desiocada como se acha-
va; o Sr* Ramos deu-nos um re-
guiar Lúcia no e o Sr. Campo des-
empenhou com proficiência e na*
turalídade a parte do velho creado
AdolphOe

E' esperado o Radio.
Entrou em tratamento o antigj pa-relheiro Rio Branco, que passou a bo

ohamar—Qenera ITogo.

Fica em nosso poder um ar-
tigo de nosso amigo acadêmico
Castellar Sombra, que publica-
remos em nossa próxima eidçSo.

Com a EQ st rada de Ferro

T6m nos chegados Innumeras reclamações
contra as irroguiaridades que 8f estão dando
actualmentí na remessa de mercadorias.

Ha oommerciantes que ha 16 dias recebe-
ram conhecimento de gmeros despachados

conce tado pela famosa n0 'nteri°ri mercadorias de fácil deteriora-
Moura Brazil, futuro ^°Ae ^ 

aVUJaU n?.° che«"»m *,nds'O -a, Uto nSo pôde continuar e daqui en-
víamos aos directores da Estrada esta justa
reclamaaSo.
jeassÉs < i 

Coronel Bèraardino Proença

A' lei fatal da morte, curvou*
se este cidadão, hontem, pelas 6
horas da tarde. Dando, portanto,
o tJornal do Ceará», a noticia do
aeu traBpaaBe desta vida para
outra, mui sentidamente dá os
seus pezames» tãj só á sociedade,
que perdeu nelle um operoso in
duetnai como á sua illustre fami

que ó a disoordanoia d» progresso, ó Ha qne nelle tinha o esteio em que
oc: traste da civilJzaç5o a" antinomia da' se ü. mava,

Um lagrima *>obre o seu féretro.
ção

demooraoia o rroor impedimento da
evolução brazileira.

P#DBQ OM QUBIROH.

rando pagé se lhes afigura um bonzo
çuasi-intangível, um divino bicho de
punnas enoarrapitado no poleiro da _
presidência pela preamar dos votosl^^;^^";'^^^;
hypothettoos, a belisoar oom o bioo,íec^r> r
os grãos que muito bem lhe garante
a Constituição, outra illustre senhora
quasi intangível»

A denunola formulada contra o mas-
urpial politioj de Fjrtalezi tem a res-
pjnsabilidade de um conhecido ho-
mem de letras e foi enoampada por
innumeros jornalistas cearenses, joa
tamente na oceasião em que se propa»
rava a sineoura de um grosso em
prestimo, oom fins capoiosos e parti
lha prévia.

Entrernentes, o homem que oonsa-
grou á lista bietkariotioa a enxurrada
immoral de trinta mil votos ... de
senhadOB em papel de trinta réis, ap
pareceu cá pelas cortes, com um olho
torto, a ser
perioia do dr
conselheiro do marechal

Estava no apogêo o esoandalo pro
vooado pela denunoia arguida contra
um presidente gueia, que não trepi
dará em emboloar illioitsmente qutn-
tian extornuidflB a um novo faminto
e exhausto.

O Br. Nilo, oomo abrindo rumo á
bôa orientação do possível tribunal
julgador, abriu os salões do Catteto
num lauto brodio, em honra as man-
dibulas do famigerado espeoimen da
nossa fauna oligarohioa.

E o exemplo germinou e produziu
fruoto superior ao esperado

A longanima ebajulatoria assembléa
interpoz te entre o poleiro do Aooioly
e o amphitheatro da justiça e o fe
lizardo oligarcha eaoapou «pela tan
gente.

Não chegaram os tribunses a to
mar oonheoimento da grave imputsção.

Nem disso faz grande questão o ve-
lho pagé.

Comtanto que lhe ojnservem o os ¦
$o, elle está por todas as eiroum
stanciaa...

Só a opinião publica não está pelos
autos, nem ccmmunga cessa phileso-
phia barata; porque, ao seu parecer,
orime argaido e não ¦'<:''¦

MOTIMMIO MJBITIMO
.. .-j'

'Paqueíes ExpeFados
Do Norte

Nac. Commandatuba '.
Sergipe . . .
Alagoas . \ .

Do Sul
Sobral . . ... 2
Brasil . ; . . . 3
Guahyba . , , , 6*

Nao.
Nac.

Nao.
Nac.
Nao.

Os médicos mais distinetos recoi-
tam a «Emulsão de Scjtt» em todos
ob casos em que está indicado o óleo
de figado de bacalhau. «Attesto que
o preparado «Emulsão de Scott* con*
stitno uma boa formula, para a adml-
niãtração do óleo de figado de baoa-
lhau, rando bons os resultados com

n-Vlo, foileUa obtidos
€commott:dc». i Dr. LíUisFelippe Baeta Neves.

(D« «Diário d«)N*t>i*i», R i).- I 8. Paulo.
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Boro-Boraciea mm feridas e eezemas

/^boratorkHÍDaudí 4 taganilla-Eio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

Têm » p»!í-vr» 03 medioõs urugueyes
Sns. Daudt & Lagunilla.
Certifico que he empleado su preparado La Sai

lud de Ia Mujer y Ia encontre mui ventajosa en lta
varias ocasiones que lá recomende.
Gualeguaychú, Novismcre, I5—i9oi — J)r Vatemiii
Ochoa.

Sns. Daudt &LagunjlIa.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Que ei empleo de sua prepacion La Salud de Ia

Mujer ha dado los mejores resultados. Lo aconsejera
otros colegas y espero se difundirá su uso cuando co
noscan sus ventajas.—Jr. V Sala*
Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi
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ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandi a

Villa Nova de Gaia—Portugal

ATTENÇÀO ! ATTENÇÃO

Este afamado e universalmente conheedo vinb
do Porto febricado e engarrafado com treticulosc
cuidado, segundo os prrceasos os mais aperfeiçoado*
até hojf* em evidencia, reúne em si todos os demer.
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re
con8tituinte de grande valor recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-
slva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
saúde dos que delia fi?erem uso, recommenda-se PAR*A
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re*
levo, nas garrafas» rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gals

pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
raidores, aue desejarem o que é puro e bom.

ADOPTADA
HO ¦f ADOPTADA

fd&nulsáo

mil ii
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deScott

ésaber
osar

laboratório pharmaceutico
DE

'.| 
de OleovvPnro de

| Fígado de
I Bacalhau
|com Hypo-

unosphitos

NA

EXERCITO \ ARMADA

soffreis da pelle?

25 ANNOS
da

SuCCESSO

Ouro na E

80

— ÜSAE —
4. 4.4. do dr. Eduardo Franca, UNI00 remédio b-ezileiro pre*
T TT miado com duas Medalhas de Ouro ca Exposição Univer-
1.11 sildo MHSo 1906. Premiado também com Mdalha df

4-4* O Ouro na ExposiçSo Nacional da ig08-UNIOO remédio
Brazi'e1ro adoptado e consagrado na Europa.
e naa republicas Argentina. Uruguay, c Cblli
peloa médicos e bo-pitata.

OOM UM SO' VÍDEO— se obtém os mais
=*= efaetricazo! e rr-pido** raBultadOS ni

Depositário no Brazil | Tcura das moléstias da pelle, comi-
Araújo Freitas «&CÍ I a I chões, ilidas, frieiras, suor des

dtta nna nnoTVRfl ¦â»J.»Aníi dou sovnr.ns. iníadiiras do calo
4.4. 4 (de entre a

Na Europa : Oarl.s Erba, MübSo ; Ribeiro da AI A coxas) dartros,
Coata, Lisboa Em Buanos Ayres, Francisco 111 fT sama, casp»,
Lopes, Lavale 1634. +* +4' queda do» w
bellos, queimaduras, aphtas e moléstia» da bocea, .brotoejas, roanonas,
urdas, erysipela, moléstias do utero. etc. E' de reaulUdo <;fllc« P"»
toilette intima dai aenhorasi, evitando qualquer oontagio. Em injecosc
cura qualquer sofrimentos em poucos diaa.

A LUG0L1NA
nao contem poUaia cáustica, nem soda oaustica, nem gordura», <•'»•*¦

r rltanteslda pelle e antram na composição dos mediclnaea e P0™10™*
formulas estaa velhea e anachronicas.abandonadaa pelos mdlcoa moaerno»

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per
u m árias. ¦«,,•«

Nesta cidade MT* PHARMACIA PASTEUR

de Cal e de
Sodae
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÂO
FAAUflKTA **\ CCTOMArA eá estv.rravii-4.ri> \s aMiv"*n*a\it U ••

Ê o aumento mais puro e mais concen-
tarado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

<r

&

RUA FORMOSA N> 80-QEARA
HJSPECUIJDADEJS DA CASA i
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t

T\ROCUREM ver o gran
mf: de sortimento de cha

JL P^os de Massa para
homens e meninos m

casa

Zuca Accioly
J Praga dQ Fes-reíra, 3o*A» Rsa

Vendem

Gmasde |ero
PARA

Solteiros, Casados
e Crlançat

Maio* Facundo k6.

í
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<r
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O
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?inno
COLLARES
Marca LEBRE

verdadeiro sueco d uva
MARCA REGISTRADA

NOVAS REMESSAS
Recebido dlrectamente do lavrador em Portnal.

por attma peagôa de sua familia readente nesta capitai
__ ENGARRAFADO POR _
Fvarislo f&múm do 5teis

DEPOSITO
Praça José de Alencar, a 2

"wk «
SCOTT & BOWNE.

NoTaYork
Ncnhnma o legl.

Uma um Mte
morou.

IClixir ICstoaaaacssl • Fi-
alar Dffceastiva*»—óau ot

melhores Temerüoi para aa mai***tias
rio 4Stomag«.

Cada frasco d» Bluir achi-s^ it
<«'to em um folheto conter d* nume
•sói attest&éos àe médicos d<
Joeutes rAticalrnente enrarios.

Bates dois prodoctüs íoiwn pt«»
nados Ba expoalfãci de Chicago.
«Quinas Gkoixan.g*.—Toaico

¦odarosissiruo. Emprsgado com sa-
C88BO nas convaUscouy.'** v e» todos
it casos de eufrarfuecimemo «o or-
aaiam*, pHucipslmante u» an*mia,
iilcrCtt, flerte brancas, falu cu
¦regularidade da mtnstruãçJo,
VinL-O snrstuaio-crsiorao'

to-plioepliatado—Psra con*
jatar a bronchit» cbnoica a a ti«ic&
•nlmonar é ura remadia soi>;xr.uo.
Mãe ba tísica principianU que tesista
Io aau emprego.

Vinho iodo - tanoico
ulaoapiaatado Rc-3«nstituinte.{^
iuceadaneo do oleo de fig*do Se
jacalhao e ias «mulgies desta oli*».

Xarop* iodo-taauaico
phoayüataflo.—Sspocial para
ureufM.

Vinlao • IClixir d« noss
1« lcoia Tônicos e reoonstituintaa.
[ndicaeiea: depressões nervosas,
".aiigas por excesso de trabalho, era-
raquacimanto da coração e qualquer
utada ia íraqnexa.

Fstltorsal d« Jucá coaaa-
posto—Approvado pelo instkoto
unitário do Ria da Janeiro, Pode*
roso r«m«dio centra as moléstias do
ippaielho respiratório3r0 nc hftes,
.iam* it sangue, rwquiüo, etc.

Xarop* antinarrcao.
4aito eSicas nas moléstia» nsrvoaas i
pilepeia hgtteria, pilpiMçSet,
senuias, etc.
IClixir daautipyriiaa.*-

.ontra febres e nevralgias. B' o re-
4edio de todas as dores. Sie üri o
istomago.

Xaropa da ioduroto da
«alcio a «xtracto da no-
Vueira. Empregado; cora muito
ioveito contra o lympbaiismo, es*
rofnlafl, glândulas enfartadas, a-
,'emla e tuberculose iecipiente.
Xaropa antí-rüa»Jiaati-

•o.—Cura em pouco tempo qualquer
haúnatismo agudo ou cbroaico.
Tintura da aalaapar-

•ilba cosaposita.—lBdicatNs:
noltttiat di ptlU • todas as que de-
tendem dt vicio oa impures» do
iangue.
Mistura anti-aatfcaaati

aa —K' o remédio mais eflicaa con-
ta « aitfama, epo» lao o mata pro-
arado.

x.roD« da foroaaofor.
«Oo^ampoato.-Mui útil ru

moléstias das viu respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm s,
influenia, etc. Substiius com vaat».
gem f xarepe de Rami.

Olacibnrina. v. Purcativo r«
Ubo, de effeito rapid e suav» ;eui
car nas affeccies do eitems^e, figadu
• iateitiaes, Indicada aas labttt
gástricas, sengeatees a prisão ds
voatro, at«.

X>onaica-dOr. i Para íucçic
contrn dores rbeuma cas e nevra
gias de qualquer naturesa. Optime.

Oottarts anti-odontalsi
oasiRemodie lafallive! contra dl

ds dtxte,
lnjaoçao antiblano

rnaieica.—-Cax% em pouco tsmp
blesonhagias recentes ou cbroaici»r

Xaropes da Qibart.—A.
tifjrpbilitico mnite conhecido. Kgsa
ao pMparado (rxaew,

iüiixir da farro araxott
d»<Xo.-Iudicsfõei: incentineneim
da urina, pallufõet noeturnàe, he-
morrâgiês uterinas, ate. 

Xaropa de fodwrsto it petas«» * tf«*»c«'«»Ha t Xarept it i9iu
reti de potétsit t it tascas it laran
jau ânarpat,

Propalados com iodureto de perlaio puro. Indicados em todos
casos em se fai mister a medicação
wdr-radR. '

Xaropa paitoral oal-
aaanta a axpactoranta.—
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a sxpectoraale de «at»rbo pulmonar.

PUlulas contra |saaoãs—.Siú d? uSfaitn eaita a gnirarn contra
as íebrea iatermlttentu, palustres •¦
•esiM.

P4 contra ooryaa.—Aboi
ta qualquer deíluxo, Usa-se ás fitadaieemo rape,

Xaropa de proto-lodureto dt
(*rro ds Dupasojoier.

Xaropa dt acto-phesphats
de cal.

JE&Aixir tridifjrasti-ra. 9bstitac e elúir de Tisr.
IClixir de panereaüna.
IClixir de pepsiaa,
Tríc&ogstnoo, O melha

tônico para o cabeilo. '¦
Aaioa do Oolonia sa

per:lina, Rivctiisa com aa milbores marcas axtrangeins.
j?ô da arroa finissimo e suivemente perfumado, tvraaco e cot darosa.
ajjua a Púa doaMfrlcies. De

¦infectam e perfumam a bocea, toi
serram e alvejam oi destes a fettale
cem as geagivu,

Xlnta paia aartar roupai li*
levei.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
nento um completo sortimento de drogas productos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
sharmaeeutlcas naclonaes e extrangelras mais reputadi

Todos os meoUcamentos do Laboratório Pharmacen
tico sSo confeccionados com productos puros receh
?|a-tllra<t»tarn«nto. Ao* s*»trl<mnít»*» »rr^m^r,Vtm

CHÁCARAS, iJW m io MnU
^ =. i.  

alfafa eunenor do Rio Grande
GaSaS 9 LeTOaOS farelo dê trigo milho mel dt

ie grandes o pequenos raiorea engenho em latas farinha d«
tea para ?eader nesta Oapital mandioca rendera a preços aa

i\
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Casa Gollares \
DEPOSITO PKSMANKHK

DE
Artlgosp arà Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio,

Sortimento completo
na

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

i§«l Wügüs 1

A PREVlUbNCIF
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De*

creto do Governo Eederal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910. , .'DEPOSITO 10 TkBUin Nacional As Dratís contos k M

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE) conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7696 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios - an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100S000
jfensao aepois ac i5 «uuua ^cr soa» ».*•«

1501000 ;
PKÇAM PRQSPKCTOS B MAIS 1MF0RMAÇ0ES

—NA— 1

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao agente 6eral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Vieira êê Companhia
Keclie

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expelllndo com*
pletamente os vermes In*
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrer ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo»
medicamento—velo substl*
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias

CALÇADO

cu>

PASTEUR £ NORMaL*

Cephalina
• (BROMOCOFEA)

Usal-ol é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

HeUiasimas formas de calcados para bailes ~

Quer eis convencer^se ?
VIsItae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLACídO
DEI

Vieira \ôc 1 Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e so*
berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaâo.

Serve de base a esse me*
dlcaraenro, a a Bromocoo
íea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incbramodativas, se fi«
zerem uso da CEJPHALI-
NA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojfno no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

Cd
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Ca»""c3

/^sa*k,

to

2 51 -•
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o
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vki e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
94, Rua Major Facunáo e Barão do Rio Branco

iParál Para!
••UB bandeirantes da a.

X 111.1«mazonía que se destinam
iquella privilegiada região encontrarSo no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GrENS daquella zona. éode

ABaujo Martins & O
casa de confiança, ao bouíevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados( machados, íaccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid, ferragens de todas as qualidades,

Tecidos
Novidades em cores e padrões

recebeu

Zusa Jítáolyl

an s
PARA'

ar
BELÉM

JSoulevard da Republica n, 9
Caixa Postal, aay.d. Telegr: - AGRAMOS

Cofflft-os; Ribeiro — e A..IJ. C. 5- ed.

0 XaBope Peitoral x

•

afl™

bT*R»

m

Fala Je tio
Ac**b a de receber uma

consignação d**.*» marcls No
brega e S, Jorge eíii sac
sas. a 13.000 reis

Adinhelro
Joaquim §|

CAJIIINA
R. THSOrHXO

Vende-se era casa de
JcãoJosé Silva.

Praça José de Alencar.
gÇf-aalÇM

DB

ÍF. Randolpho X. da
Silva.

Approvado pela Inspe-
otoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de
todos os preparados até
hoje oonhecidoa para
ourar rapidamente a
tosse com catharro
por mais forte que

seja, assim oomo
Bronchtes, Influenza,
affecções pulmonares,

A efffioacia d'este po-
d e r o s o medicamento
oonstitúe o seu único
reclame.

Acha-se venda na
Rua Senna Madureira,&.

,,. n! 79. &
'M Iaiormações ^
g[na Praça J.d'Alencar—14^.

2 Preço .

Graças ás Gottas Savaidoras das ^ Parturieflíes
Dr. Yan der Laan

A parturente que fizer uso do alludido meidcamento
durante o mesmo mez de gravdez fará um parto ra-
pdo e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficaca.

A' venda em todas as drogaras e boas pharmacas?
do Brazl.

T7_-__! ~™_i__ "TÍT3 T T_T tt a »t nr>n t , »n o_ /^araDricames, — uss.. j. n, valn vcrs. L.^txv* t» *w.

itafios pes-^raujo fretas Sc C
rio de janeiro

Nesta edade—ÍPIrMfôlM^lU PAÍ1T.ÉIUIK.

Dpps

. 2Ç000 g
i^>>-:-

^VecíiatiiGa* ourivesafia e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com c f liei na de mechanica

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversaia
e relojoaria.

Tem em sua officlna, montada com todos os elemen*
tos ne-essarios ás suas especialidades, um official sur-
do mudo, educado no Instituto de Surdos-mudos do Rio
de Janeiro, habll e competente para todos os serviços
de mech*n'c3 e relojoaria. Inclusive os concertos mais
delicados.

Gigante perfoirSo em seus frsb-i.lhos, seriedade e ex»*,
ôctidâo qob ajustes, Presos módicos,


